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ATA DA TRIGÉSIMA QUARTA REUNIÃO ORDJNÁIUA DO COMITÊ DE
INVESTIMENTOS E ANÁLISE DE RISCOS DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCiA
DOS SERVIDORES DO DISTRITO FEDERAL, INSTITUIDO PELA PORT ARJA
IPREV/DF N° 37/2016.

Aos vinte I: nQV dias do mês de novembro do ano de dois mil e dczesseis, às 9h na sala de
reuniões do Instituto de Previdênela dos Servidores do Distrito Federal - Iprev/Dl-', realizou-se
a trigésima quarta reunião ordinária do Comitê de Investimentos e Análise de Riscos do
Instituto de Previdência d08 Servidores do Distrito Federal -- ClAR IIPREV/DF. instituído pela
Portaria Iprev/Df n° 37/2016, com a presença dos seguintes membros: Allan Luiz Oliveira
Barros ~ Diretor Jurídico do rPREV /DF e Coordenador Substituto do Comitê; Marco Aurélio
Teixeira ~ representante da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão; Wil 011 de Paula ~
representante da Secretaria de Fazenda; Hélio Antônio da Fonseca ~ representante suplente da
Casa Civil e. Regina Célia Dias, Diretora de Investimentos do Iprev/DF com a seguinte pauta:
1) Política de Investimentos. Passando-se aos pontos da pauta: 1) A reunião teve inicio com
apresentação da Diretora de Investime rtos explanando sobre os objetivos da política anual de
investimentos, o quais são: Estabel oer o modelo de gestão e governança dos investimentos;
Estipular a alocação dos recursos entre os diferentes segmentos de aplicação, bem como os
limites para investimentos, buscando a compatibilidade com o perfil das obrigações
previdenciárias e a observância aos limites legais; definir as regras de avaliação para a
contratação de prestadores de serviço de consultoria em gestão e administração de
investimentos e estabelecer a gestão de riscos da carteira de investimentos. O modelo de Gestão
sugerido na Política de Investimentos de 2017 é o modelo de Gestão Própria. no qual o Instituto
toma as decisões de alocação p(jl' segmento, referencial de re itabilidade c instrumento c
executa as movimentações financeiras nos fundos de investimento. Em relação aos Fundos de
Investimentos. o Instituto somente investirá naqueles autorizados pela CVM e selecionados por
meio de credenciamento efetuado no padrão estabelecido p610 Ministério da Previdência e por
critérios qualitativos e quantitativos e submetidos à avaliação de desempenho. Em atenção aos
avanços Institucionai de 2016 houve o mapeamento dos fundos estruturados com maior
participação 110S eventos societários e acompanhamento da gestão dos referidos fundos. Em
atenção ao quesito transparên ia ativa foi divulgado no site do Ipre fDF os parâmetros de
rentabilidade e risco; um projeto de creden iamento foi instaurado visando criar cri érios
unificados e maior controle por parte do Instituto em relação aos gestores terceirizados. Em
2016 houve considerável redução do número de fundos, redundantes ou pouco eficientes,
havendo assim redução de riscos operacionais inerentes à gestão de fundos. O credenciamento,
incluso na política de investimentos de 201 i, passará a ser condição para fi contratação çie
instituições financeiras e fundos de investimento, buscando a unificação dos critérios e. o
aprimoramento na avaliação de desempenho. A estratégia de alocação para 2017 foi assim
resumida: (i) Renda fixa: os investimentos neste segmento devem continuar prevalecendo: a
parcela alocada em ativos atrelados ao IMA~B tende a continuar atraindo boa parte dos
investimentos devido a sua alta correlação com o passivo do Iprev; a alta volatilidade do [MA-
B requer aplicações em subíndíces mais curtos e em índices prefixados (lRF~M) e seu'
subíndices proporcionando também diversificação; parcela dos recursos deve ser direcionada a
fundos com indicadores de curto prazo (CDI ou IRF-M 1) de forma a fazer face a desembolsos
e reduzir a volatilidade; e alocações táticas em crédito privado com baixo risco. (ii) Renda
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Variável: Perspectiva de retomada econômica ainda que gradual sugae oportunidades de
alocação nesse segmento; percentual de participação dos investimentos em fundos de ações, na
carteira do Iprev, é muito baixa. send reeomendàvel maior diversificação, diminuindo-se
assim o risco de concentração na mesma categoria de ativos (no caso do Iprev, atrelados a taxas
de juros). Em atenção aos Fundos Estn turados: Investimentos nessa categoria encontram-se
dentro do patamar próximo do ideal, e novas alocações devem ser criteriosamcnte avaliadas,
considerando .•se que a carteira atual do Iprev/Df nesse segmento é bastante pulverizada em
múltiplos fundos e requer acompanhamento minucioso c constante nos eventos societários e
fatos relevantes envolvendo as empresas envolvidas; Eventuais novas alocações devem
observar o setor investido, evitando concentração, e devem ser estudadas com maior
profundidade antes do comprometimento. Em relação aos limites de alocação para o ano de
2017 foram apresentados conforme tabela disposta no anexo L Em referência a Gestão de
Riscos para o ano de 2017 para e Ri co de Mercado o lprev/Df acompanhará o risco de
mercado de seus investimentos pela metodologia de Value at Risk (VaR), conjuntamente com o
Comitê de Investimentos e Análise de Riscos para os segmentos de renda fixa e renda variável ~
ações. Sobre o Risco de Crédito, os ativos de crédito privado devem ser considerados de baixo
risco de crédito com base em classificação efetuada por agência de avaliação de risco e sobre os
Riscos de Liquidez os recursos serão classificados de acordo com categorias de liquidez,
estabelecendo-se um patamar mínimo em fundos de maior liquidez e baixo risco de mercado,
tipicamente representados por fundos atrelados ao CDI, Selic ou IRF-M 1. Após a apresentação
para a Política de Investimentos de 2017 foi aprovada por todos os membros do Comitê. 2)
Como proposta de Estratégia de Alocação para Dezembro de 2017, a Diretora de Investimento
propôs, como objetivo geral a preservação da. rentabilidade e da Iiquidez necessária para fazer
face aos desembolsos. Monitoramento do fÍS\;O de mercado e duration da carteira de forma a
manter a rentabilidade obtida ao longo de 2016. Para o Fundo Capitalizado a proposta foi:
Alocação em fundos de renda fixa com referencial IRF-M 1 ou CDl para recompor a liquidez
do fundo capitalizado, devido ao reenquadramento de fundos realizado no inicio de setembro,
bem como em decorrência da volatilidade iniciada no mês de novembro; Alocação em IMA-B
e/ou lMA-B 5, devido à alta correlação com o passivo, porém "em adicionar duration à
carteira; Alocação tática em renda variável, permitindo maior diversificação da carteira, no
valor de até 10% das novas contribuições mensais (aproximadamente R$ 6 milhões). A
estratégia de alocação para o fundo financeiro foi: dadas as características dos recursos, que
permanecem aplicados por curtos períodos de tempo. alocação em fundos atrelados ao CDI. A
diretora ponderou que a estratégia poderá ter alterações caso venham a ocorrer movimentos
bruscos de mercado ou eventos de liquidez. Além disso, na data da real ização da reunião, a
Câmara Legislativa do DF apreciava o projeto de Lei que culminou com a edição, em 10 de
dezembro de 2016, da Lei Complementar n9 920, que autoriza a reversão de até 75% do
superávit técnico do Fundo Capitalizado para o Fundo Financeiro, Assim, a Diretora de
Investimentos propôs, e o Comitê aprovou, que em se confirmando a aprovação da Lei, e dado
os resgates decorrentes nos fundos pertenc ntes ao Fundo Capitalizado que seriam realizados, U

Diretoria de Investimentos poderia realizar operações de investimento de novos recursos ~
realocações de recursos já existentes de forma a recompor a liquidez t rebalancear a duration
deste Fundo; Após a apresentação o comitê aprovou as propostas de alocações de reCUl'SOS. E
nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião, e eu Vara Fernanda Olimpio Brandão.
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lavrei a preser te Ata, fi qual, após lida e aprovada, foi assinada pelos membros do (lAR
presentes.

Brasília, 29 de novembro de 2016.

.~
HELIO ANTONIO DA FON'" ''CA
Representante Suplente da Casa Civil
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ico lprev/Df -- Coord. Substituto

MARe r URÉLIO TEIXPIRA
Mem O Titular- SEPLAG

Jb:ctL~
Diretora de Investimento do Iprev/Df
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